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O Estado do Pará tem produção anual superior a 3,5
milhões t de raízes de mandioca e responde por 70% da
produção da Região Norte, porém, com produtividade de
13,5 t/ha, em virtude, principalmente da ocorrência da
podridão-mole-de-raízes causadas por Phytophthora spp. e
Pythium scleroteichum. É importante ressaltar que essa
produção está muito abaixo do potencial da planta, cujo
valor estimado é de 90 t/ha. A alta pressão de cultivo, uso
de práticas agrícolas inadequadas e, ainda, as condições
ambientais da Amazônia favorecem o aparecimento de
novas doenças, as quais comprometem ainda mais a
situação dos agricultores familiares.

Durante o mês de agosto de 2001, observou-se, em áreas
de produtores localizadas no Município de Santarém, PA, a
incidência de uma doença causando a morte de 30% de
mudas de mandioca da variedade conhecida na região por
olho-de-boto. Os sintomas típicos da doença são caracteri-
zados pelo apodrecimento do coleto, causando
amarelecimento e murcha das folhas, culminando com a
morte das plantas. Dos tecidos lesionados do colo da
haste, retiraram-se pequenos fragmentos, desinfectados
em NaOCI 0,1%, lavados em água esterilizada e

plaqueadas em meio de cultura ágar-água. Após 3 dias,
desenvolveu-se um fungo que, em meio de BSA (batata –
sucrose – ágar), apresentou colônias circulares, contendo
micélio flocoso abundante, de coloração branca a violeta –
clara e pigmentos de coloração violeta. Os macroconídios
são falciformes, alguns quase retos, formados em
monofiálides longas sobre hifas, medindo 41,8 µm a
15,4 µm x 6 µm a 4,4 µm, com três a quatro septos,
pouco numerosos. Produz abundantes microconídios em
falsa cabeças, elípticos, medindo 11 µm a 4,4 µm x 4 ,4 µm
a 2,2 µm, x clamidosporos, na maioria, agrupados e alguns
isolados em culturas com mais de 20 dias de idade, e suas
características correspondem ao fungo Fusarium solani.
Para se comprovar a patogenicidade deste isolado, reali-
zou-se inoculação em mudas da cv. olho-de-boto com 30
dias de idade, obtidas através do sistema de propagação
rápida (Ciat), 1980. Mudas de mandioca com as raízes
previamente feridas foram imersas em uma suspensão de
10º conidios/ml e, logo após, plantadas em copos de
plástico de 14 cm x 9 cm, contendo solo esterilizado. O
inóculo foi obtido cultivando-se o fungo em meio de BSA,
sob luz contínua e temperatura de 28ºC, durante 1 sema-
na. Deixaram-se mudas como testemunha, as quais foram
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inoculadas com água. Todas as plantas inoculadas pelo
fungo foram infectadas e mortas, enquanto as testemu-
nhas mantiveram-se sadias até 30 dias após a inoculação.
Na literatura, os relatos dessa doença são atribuídos a
Fusarium spp. e F. solani (Fukuda, 2000; Takahashi et
al.1999). Embora a doença já tenha sido constatada em
outras regiões do País, trata-se de uma doença de ocorrên-
cia recente no Estado do Pará. As medidas de controle
deverão ser feitas preventivamente, através da seleção de
estacas provenientes de plantas sadias, rotação de cultura
com espécies não hospedeiras, tais como gramineas, antes
do plantio da mandioca, eliminação de restos culturais e
tratamento das estacas em solução de Benlate (2 g do
produto comercial/litro de água) durante 5 minutos.
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